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PREFÁCIO

	 As ciências da saúde objetiva estudar a vida e o processo saúde/adoecimento. Para isso é 
de suma importância que os pesquisadores se debrucem de forma integral ao paciente, deste modo, 
as perspectivas gerais sobre determinado tema, além de todos os fatores que interferem na díade 
saúde/adoecimento (estado psicológico, condições sociais e econômicos) devem ser levados em 
consideração.

	 Por se tratar de um país em desenvolvimento, com grandes discrepâncias socioeconômicas, 
o Brasil cria um abismo cruel quando se observa a qualidade de vida das pessoas mais pobres. Estas 
não dispõem de saneamento básico, tão pouco a serviços básicos de saúde. O que colabora para a 
permanência de doenças negligenciadas. Como se não bastasse, temos uma política equivocada em 
relação à prevenção de doenças, por negarem a eficiência das vacinas.

	 Como agravante, desde o final de 2019 a pandemia da COVID-19, causada pela dispersão 
do SARS-CoV2, mudou radicalmente a rotina da humanidade. Dali em diante, tem-se travado uma 
corrida contra o tempo para se descobrir um tratamento eficaz, que se materializou em diversas 
vacinas e para conter a disseminação do vírus, mitigando os impactos negativos sobre a economia. 
Uma das medidas de contenção utilizadas foi o isolamento social, o fechamento de estabelecimentos 
comerciais considerados não essenciais e a adoção de medidas de segurança como o uso de máscaras 
e de álcool em gel para higienização das mãos. 

	 Portanto, os estudos desenvolvidos no âmbito da saúde pública se propõem a articular 
conhecimentos fornecendo subsídios teóricos, práticos e metodológicos que contribuem para a 
construção de estratégias e políticas públicas que visam o desenvolvimento de informações e ações 
em prol de uma saúde de qualidade para toda comunidade.

	 Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incentivo 
para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado foi o 
capítulo 20, intitulado “UMA DOSE DE ESPERANÇA: VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 NA 
ATENÇÃO PRIMÁRIA EM SAÚDE”.
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INTRODUÇÃO 

Certos vírus como varíola, sarampo, peste, cólera, febre tifoide, a chamada “gripe espanhola”, 
AIDS, Ebola ou Zika assolaram a sociedade ao longo de sua história, especialmente nas áreas mais 
vulneráveis. No entanto, uma dos vírus mais virulentas tem sido o SARS-CoV2, cuja origem ainda 
é desconhecida, apesar de existirem uma gama de opções de vacinas disponíveis  (BHOSALE; 
KULKARNI, 2020; GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-
MARTÍNEZ, 2020; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; GÓMEZ-GALÁN; FERNÁNDEZ-
MARTÍNEZ, 2020; SHI; WANG; SHAO; HUANG et al., 2020; SPITERI; FIELDING; DIERCKE; 
CAMPESE et al., 2020). 

A crise de saúde causada pelo surgimento da pandemia de COVID-19 (doença do Coronavírus) 
afetou todos os setores da população mundial, especialmente os que trabalharam na chamada “linha de 
frente”, como profissionais de saúde e organizações que atuam na segurança e proteção dos cidadãos, 
tais como as polícias militar e civil (MAGNAVITA; CHIRICO; GARBARINO; BRAGAZZI et al., 
2021; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; GÜLEKCI, 2021). Na região Sul do Brasil  27,5% dos policiais 
militares tiveram contato próximo com casos confirmados de COVID-19, no primeiro pico de onda 
em 2020 (PASQUALOTTO; PEREIRA; LANA; SCHWARZBOLD et al., 2021). Além disso, 3,3% 
apresentaram anticorpos detectáveis ​​contra SARS-CoV-2 , que é pelo menos 3,4 maior do que os 
achados de outros estudos realizados na população em geral, nas mesmas cidades brasileiras e datas 
(HALLAL; HORTA; BARROS; DELLAGOSTIN et al., 2020).

A polícia, em todo o mundo, têm se mobilizado para garantir a segurança e a mobilidade 
da população e apoiar as instituições de saúde no atendimento de pessoal, criação de hospitais de 
campanha, transferência os enfermos e os mortos, dentre outras ações. Essas profissões, consideradas 
essenciais, não estão isentas do estresse causado pela COVID-19. A adaptação ao novo modus operandis, 
implicou em trabalho de forma atípica experimentando alterações em suas tarefas habituais, e com um 
risco acrescido de estresse devido à longa exposição ao vírus. Estes trabalhadores essenciais realizam 
seu trabalho em contextos desafiadores e têm a responsabilidade de tomar decisões difíceis; em vários 
estudos relatam preocupações sobre sua exposição SARS-CoV2 e a de suas famílias, o que pode 
ter um força potencialmente negativa na saúde mental, seja a curto e longo prazo (MAGNAVITA; 
CHIRICO; GARBARINO; BRAGAZZI et al., 2021; MARCUS; FRANKEL; PAWLAK; CASEY et 
al., 2021; NOSS; THRASHER; TONKINSON; BRYANT et al., 2021; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; 
GÜLEKCI, 2021; TING; CARIN; DZAU; WONG, 2020).

Diante deste cenário tem sido observado um arrefecimento dos casos de ansiedade e da 
Síndrome de Burnout (SB) nos trabalhadores da “linha de frente com interferência na performance 
diário no trabalho, pois suas consequências variam entre sensação de tontura, dificuldade para tomar 
decisões, desconfiança, dificuldade para ficar em repouso, suscetibilidade, alteração nos processos 
de atenção, concentração, memória, confusão , ou dificuldade para iniciar ou manter uma conversa 
(BHOSALE; KULKARNI, 2020; GIWA; DESAI; DUCA, 2020; JUCZYŃSKI; OGIŃSKA-BULIK, 
2021; MAGNAVITA; CHIRICO; GARBARINO; BRAGAZZI et al., 2021; SENER; ARIKAN; 
GÜNDÜZ; GÜLEKCI, 2021). 
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A SB é  caracterizada por exaustão emocional, ansiedade, despersonalização e baixa 
autorrealização no trabalho, que muitas vezes ocorre em pessoas cujas tarefas diárias são estabelecidas 
a serviço das pessoas. Suas manifestações são variáveis. Suas manifestações iniciam com ansiedade e 
são diversas e classificadas em diversos grupos: físicos, dentre os quais estão os cardíacos, digestivos, 
musculares, psicológicos, comportamentais, cognitivos e sociais (CIVILOTTI; DI FINI; MARAN, 
2021; DE LA FUENTE-SOLANA; ORTEGA-CAMPOS; VARGAS-ROMAN; CAÑADAS-DE 
LA FUENTE et al., 2020; GARCÍA-RIVERA; OLGUÍN-TIZNADO; ARANIBAR; RAMÍREZ-
BARÓN et al., 2020; GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-
MARTÍNEZ, 2020; JUCZYŃSKI; OGIŃSKA-BULIK, 2021; MODLIN; ARANDA; CADDELL; 
FALER, 2020; QUEIRÓS; PASSOS; BÁRTOLO; FARIA et al., 2020; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; 
GÜLEKCI, 2021; WILLIAMS; RUDINSKY; MATTEUCCI, 2020).

Há uma pressão avassaladora com a pandemia entre policiais em todo o mundo, elevando 
os níveis de SB entre policiais. No México, 40,0% dos policiais apresentam sinais de alerta para a 
Síndrome de Burnout, considerando que estes apresentam menor nível de excitação para o trabalho 
e maior nível de esgotamento mental (GARCÍA-RIVERA; OLGUÍN-TIZNADO; ARANIBAR; 
RAMÍREZ-BARÓN et al., 2020). Na Espanha 28,5% dos policiais pesquisados ​​relataram alto nível 
de SB e níveis elevados nas subescalas de Exaustão Emocional (53,8%) e Despersonalização (58,0%) 
e baixos níveis de falta de realização pessoal (46,3%)(GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; 
MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020)José</author><author>Lázaro-Pérez, 
Cristina</author><author>Martínez-López, Jose Ángel</author><author>Fernández-Martínez, 
María Del Mar</author></authors></contributors><added-date format=”utc”>1629037970</
added-date><ref-type name=”Journal Article”>17</ref-type><dates><year>2020</year></
dates><rec-number>8535</rec-number><publisher>MDPI AG</publisher><last-updated-
date format=”utc”>1629037970</last-updated-date><electronic-resource-num>10.3390/
ijerph17238790</electronic-resource-num><volume>17</volume></record></Cite></EndNote>.

Deste modo, é imperativo de ofertar atendimento psicológico a profissionais essenciais devido 
ao alto risco para sua saúde mental, que pode levar a transtornos como depressão, exaustão, ansiedade 
ou pós- transtorno de estresse traumático. Entretanto, são insignificantes os estudos sobre sono junto 
aos profissionais da segurança pública, em especial no Brasil. Assim, este estudo buscou identificar e 
mapear os conhecimentos existentes entre os impactos do COVID19 na SB entre policiais.

METODOLOGIA 

O presente artigo é uma revisão de estudos mistos que combina métodos de revisão 
(habitualmente sistemáticos) utilizando estudos quantitativos com qualitativos ou os próprios 
resultados com estudos de processo (CASARIN; PORTO; GABATZ; BONOW et al., 2020). 

Percorreram-se as seguintes etapas: 1) identificação da questão e objetivo de pesquisa; 2) 
identificação de estudos relevantes, que viabilizassem a amplitude e abrangência dos propósitos da 
revisão; 3) seleção de estudos, 4) mapeamento de dados; 5) sumarização dos resultados, por meio de 
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uma análise temática qualitativa em relação ao objetivo e pergunta; 6) apresentação dos resultados, 
identificando as implicações para a política de atenção à saúde do policial.

Inicialmente, foi definida a seguinte pergunta de investigação: quais os conhecimentos 
existentes sobre os impactos do COVID no desenvolvimento da SB entre policiais? Foram realizadas 
buscas da PubMed e Scopus.  A busca dos documentos restringiu-se aos artigos publicados em 
periódicos indexados na área da saúde. O ano inicial para o começo da busca foi 2020, utilizando 
os seguintes descritores e operador booleano: “Burnout” and “Covid-19” and “police”. Todos os 
estudos encontrados foram incorporados no software EndNote web. 

Na sequência, foi realizada a identificação e a exclusão dos artigos duplicados, restando 52 
estudos. Destes, após leitura dos títulos e resumos, o artigo completo foi recuperado para leitura 
na íntegra. Os artigos coletados foram lidos e incorporados em arcabouço descritivo para observar 
o texto de cada artigo. Por fim realizou-se uma análise qualitativa dos conteúdos e foram criadas 
categorias que emergiram da análise. A comunicação dos resultados, através de constituição temática 
na forma de resumos narrativos.

Destaca-se que o estudo foi realizado com dados de domínio público. Dessa forma, a apreciação 
ética não se fez necessária.

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O nível de estresse experimentado por profissionais de proteção e defesa pode ter se alterado 
durante a pandemia COVID-19 ao intervir em pessoas com problemas de saúde mental exacerbados 
pelo medo de contágio, escassez de recursos, incerteza econômica e alienação social. Neste sentido, 
estudos sinalizam que o contexto do SARS-CoV2 impactou nos fatores de estresse relacionados ao 
trabalho e no nível de estresse das forças policiais (CIVILOTTI; DI FINI; MARAN, 2021; CORTHÉSY-
BLONDIN; GENEST; DARGIS; BARDON et al., 2021; GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; 
MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020; KANCHERLA; UPENDER; COLLEN; 
RISHI et al., 2020; KAPLAN; BERGMAN; GREEN; DAPOLONIA et al., 2020; MAGNAVITA; 
CHIRICO; GARBARINO; BRAGAZZI et al., 2021; MODLIN; ARANDA; CADDELL; FALER, 
2020; QUEIRÓS; PASSOS; BÁRTOLO; FARIA et al., 2020; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; 
GÜLEKCI, 2021; WILLIAMS; RUDINSKY; MATTEUCCI, 2020). 

Há que se considerar que a atual pandemia lançou mudanças cotidianas importantes na 
vida social e familiar de policiais, que estão intimamente relacionadas à possibilidade de doença 
e morte, como a preocupação com a própria pessoa. saúde, medo de trazer a infecção para casa 
e infectar familiares, o que por vezes significava isolamento, mudanças nas rotinas de trabalho e 
adaptação a elas, o que poderia explicar certos estados de estresse, solidão e incerteza que afetariam 
o bom desenvolvimento de sua prática profissional (ARPAIA; ANDERSEN, 2019; BHOSALE; 
KULKARNI, 2020; CLIFTON; PATI; KRAMMER; LAING et al., 2021; GIWA; DESAI; DUCA, 
2020; LALANI; LEE; LAING; RITTER et al., 2021; LLOYD-SHERLOCK; KALACHE; MCKEE; 
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DERBYSHIRE et al., 2020; MARCUS; FRANKEL; PAWLAK; CASEY et al., 2021; NAKAZAWA; 
INO; AKABAYASHI, 2020; ORGANIZATION, 2020; SHI; WANG; SHAO; HUANG et al., 2020; 
SPITERI; FIELDING; DIERCKE; CAMPESE et al., 2020; TING; CARIN; DZAU; WONG, 2020). 
Assim, há que se considerar que uma emoção específica pode ser uma inferência perceptiva influenciada 
pela quantidade e contexto no qual o mal-estar está presente. O nível de mal-estar contribui para a 
intensidade da experiência emocional, com níveis mais altos de mal-estar aumentando a intensidade.

Durante os anos de 2020-2021, enquanto a população era mantida em isolamento social e 
confinamento após a declaração de estado de alarme mundial, os policiais continuaram trabalhando, 
enquanto novos estressores surgiam (protocolos de atuação diversificado, mudanças de plantão, 
carência de pessoal e equipamentos de proteção como géis hidroalcóolicos e luvas, colegas infectados, 
escassez de testes e um número crescente de mortes (CRUZ; BORGES-ANDRADE; MOSCON; 
MICHELETTO et al., 2020; DO GOVERNO BRASILEIRO; DE FOTOS; AO SAGAS; LANA et al., 
2020; GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 
2020; NUSSBAUMER-STREIT; MAYR; DOBRESCU; CHAPMAN et al., 2020; SHAH; CURTIS, 
2020).

Assim, ponderamos que cinco pontos são basilares para refletir sobre o impacto do COVID-19 
na população: (a) restrições financeiras, (b) confinamento e isolamento social, (c) redução da saúde 
mental, incerteza, preocupação com o futuro (4) perda de entes queridos e (5) desafios relacionados 
ao trabalho.

BURNOUT, COVID E O TRABALHO DE POLICIAIS

O estresse tem uma influência generalizada, global e negativa na saúde individual, nas famílias, 
organizações e comunidades. Os efeitos físicos e ambientais gerais do estresse são frequentemente 
estudados junto com fatores mediadores e moderadores, como enfrentamento e suporte social. O 
exercício do trabalho policial tem sido considerado como uma das profissões em maior risco de SB, 
recebendo elevadas questões de tarefas (físicas, psicológicas, sociais e de organização do trabalho) 
que exigem constante esforço físico e psicológico dos policiais (DE LA FUENTE-SOLANA; 
ORTEGA-CAMPOS; VARGAS-ROMAN; CAÑADAS-DE LA FUENTE et al., 2020; JUCZYŃSKI; 
OGIŃSKA-BULIK, 2021; QUEIRÓS; PASSOS; BÁRTOLO; FARIA et al., 2020; QUEIRÓS; 
PASSOS; BÁRTOLO; MARQUES et al., 2020; STEARNS; SHOJI; BENIGHT, 2018)

Embora durante décadas vários estudos tenham determinado a presença de estresse e burnout 
nas forças de segurança, em todas as áreas profissionais, e às vezes com consequências muito 
críticas. Há o estresse organizacional (produzido pela administração e gestão policial) e inerente ao 
desempenho da função (originado de ocupação frequente, que prejudica sua saúde física e psicológica, 
como exposição ao perigo e à violência) (ACQUADRO MARAN; ZITO; COLOMBO, 2020; 
BROUGH; DRUMMOND; BIGGS, 2017; CHOPKO; PALMIERI; ADAMS, 2021; CIVILOTTI; 
DI FINI; MARAN, 2021; CORTHÉSY-BLONDIN; GENEST; DARGIS; BARDON et al., 2021; 
FEKEDULEGN; BURCHFIEL; MA; ANDREW et al., 2017; MA; HARTLEY; SARKISIAN; 
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FEKEDULEGN et al., 2019; NHO; KIM, 2017; QUEIRÓS; PASSOS; BÁRTOLO; FARIA et al., 
2020; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; GÜLEKCI, 2021; SHIOZAKI; MIYAI; MORIOKA; UTSUMI 
et al., 2017; TAVARES; LAUTERT; MAGNAGO; CONSIGLIO et al., 2017; WEBERMANN; 
BRAND, 2017). 

Estresse é um termo inespecífico usado para descrever tanto processos externas quanto internos, 
que causam alterações físicas e se acumulam ao longo do tempo. A pandemia causada pelo SARS-
CoV-2 criou um panorama anormal e extremo que pode aumentar significativamente esses problemas 
(GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020; 
STEIN; BARTONE, 2019).

Se por um lado, policiais se sintam reconhecidos por sua organização durante a pandemia 
apresentam uma maior predisposição para sentir falta de realização profissional. O SARS-CoV2 gerou 
uma combinação única de um ambiente biomédico e socioeconômico imprevisível e estressante (isto 
é, sindêmico). O estresse se pauta em cinco componentes, dois dos quais são experimentados como 
influências externas e três dos quais são experimentados como efeitos internos. 

As influências externas se exteriorizam por dificuldade e inquietação. Por outro lado, os efeitos 
internos consistem em ativação do sistema nervoso simpático (SNS) e parassimpático (SNP) além 
de consumo de reservas. Os acréscimos no SNS diminuem as reservas e os aumentos nas reservas 
aumentam o SNP. Além disto, o indivíduo sente a fadiga aumentando vagarosamente, depois, 
experimenta um aumento marcante da fadiga e pode até sentir-se abruptamente exausta. Isso pode 
ser modelado por dois tipos de reservas, reservas de curto prazo e reservas de longo prazo (ARPAIA; 
ANDERSEN, 2019; GARCÍA-RIVERA; OLGUÍN-TIZNADO; ARANIBAR; RAMÍREZ-BARÓN 
et al., 2020).

Os policiais lidam muito melhor com a exposição a fatores estressantes traumáticos do que 
com condições estressantes de trabalho. Policiais que relataram níveis elevados de ansiedade diante 
da morte, tanto no conjunto das subescalas quanto para o burnout, apresentaram chance até 2,2 vezes 
maior de sofrerem de SB e TEPT (GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-LÓPEZ; 
FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020; JUCZYŃSKI; OGIŃSKA-BULIK, 2021). Isso mostra a relação 
entre mortalidade, ansiedade e burnout.

Há que se considerar que níveis elevados da SB estão associados a maior acontecimento 
de comportamento violento, descontrole e degradação do desempenho do trabalho. Para uma 
organização, o advento da SB não atinge apenas seus colaboradores, que podem atingir níveis muito 
elevados de ideação suicida, mas gera menor eficiência no trabalho e maior absenteísmo (ARPAIA; 
ANDERSEN, 2019; PATEL, RAJEEV; HUGGARD, PETER; VAN TOLEDO, ANNIK, 2017; 
PATEL, R.; HUGGARD, P.; VAN TOLEDO, A., 2017; SCHAUFELI; PEETERS, 2000; SYGIT-
KOWALKOWSKA; WEBER-RAJEK; PORAŻYŃSKI; GOCH et al., 2015).

O confronto com uma doença nova e altamente difusa expõe os trabalhadores a um estresse 
significativo que pode afetar a saúde mental de diferentes maneiras; o estresse agudo causará 
principalmente ansiedade, alterações de humor, distúrbios do sono, medo e distúrbio de estresse pós-
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traumático, enquanto o estresse crônico pode causar comprometimento da capacidade de trabalho.  
Assim, a existência de estresse e esgotamento pode dissimular alterações de saúde física dos policiais 
(obesidade, hipertensão, problemas cardíacos e outras doenças) (ARPAIA; ANDERSEN, 2019; 
STEIN; BARTONE, 2019; XIAO; ZHANG; KONG; LI et al., 2020).

As principais consequências da SB incluem afastamento do trabalho, sentimentos avassaladores 
de exaustão, ineficácia e distanciamento no local de trabalho, falta de envolvimento e baixa realização 
no trabalho, fadiga física e desumanização, também conhecida como despersonalização. Os níveis 
de despersonalização chegam a 82,5%, entre profissionais da linha de frente, níveis muito elevados 
que mostram que o estresse pode estar afetando o desempenho adequado de seu trabalho diário, 
especialmente em momentos críticos como uma pandemia (GÓMEZ-GALÁN; LÁZARO-PÉREZ; 
MARTÍNEZ-LÓPEZ; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020; MAGNAVITA; CHIRICO; GARBARINO; 
BRAGAZZI et al., 2021; SENER; ARIKAN; GÜNDÜZ; GÜLEKCI, 2021).  

Por outro lado, a ausência de EPI aumentou o nível de estresse e ansiedade durante a primeira 
onda da pandemia.  Não é de surpreender que o número de profissionais afetados de uma forma 
ou de outra tenha aumentado rapidamente por causa dessa falta de proteção. A pandemia produziu 
mudanças cotidianas importantes na vida social e familiar de trabalhadores essenciais relacionadas à 
possibilidade de doença e morte, como a preocupação com a própria pessoa, saúde, medo de trazer a 
infecção para casa e infectar familiares, o que por vezes significava isolamento, mudanças nas rotinas 
de trabalho e adaptação a elas, o que poderia explicar certos estados de estresse, solidão e incerteza 
que afetariam o bom desenvolvimento de sua prática profissional  (LÁZARO-PÉREZ; MARTÍNEZ-
LÓPEZ; GÓMEZ-GALÁN; FERNÁNDEZ-MARTÍNEZ, 2020). Diante de um quadro tão complexo, 
nasce a dúvida se todos os casos de estresse, ansiedade e SB observados entre policiais são atribuíveis 
a epidemias, ou se alguns existiam antes da pandemia ou eram devidos a problemas comuns de 
atividades laborais.

O uso da tecnologia disparou, com telefones celulares, aplicativos de mensagens, tecnologias 
de web conferência (por exemplo, Zoom e Skype), e-mail e mídia social, que se tornaram a principal 
via de comunicação para a maioria dos policiais, e da população geral, manter contato com seus 
amigos, familiares e entes queridos ou acompanhar as notícias. O que trouxe um novo desafio, com 
a mudança e a sobrecarga de trabalho associado a notícias e diretrizes relacionadas ao COVID-19 
(AGORASTOS; TSAMAKIS, 2021; TING; CARIN; DZAU; WONG, 2020).

Há que se considerar que são limitantes o fato que a COVID-19 é uma nova pandemia em 
andamento, no momento da redação deste artigo, e por este motivo este estudo pode apresentar 
lacunas nos eventos estressantes da vida conforme a situação se desenvolve. Contudo, seu efeito 
global, parece haver muita incerteza sobre o futuro, o que por si só é um grande estressor para a 
maioria das pessoas, sobretudo para os policiais.
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CONCLUSÃO

Destacamos a verificação da necessidade de oferta de tratamento psicológico e psiquiátrico aos 
policiais, em especial por conta de um novo surto de coronavírus, situação que está sendo enfrentada; 
oferta ampla e irrestrita de EPI; e reconhecimento por parte das organizações para as quais trabalham.

Acrescentem-se ainda a necessidade de realizar pesquisas longitudinais para monitorar 
a iminência de instalação da Síndrome de Burnout entre policiais e assim implementar, de forma 
precoce, programas para reduzir o estresse e promover hábitos de vida saudáveis e de estabelecer 
programas preventivos. 
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